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Prefeitura da Cidade de Campo Limpo Paulista 

LEI n.º 1.903, de 12 de março de 2008. 

Declara de Utilidade Pública a entidade "Ação Social São Francisco de 
Assis ··-ASSfA". 

ARtvf1\NDO HASHL\.10T(), Prefeito Municipal de Campo Limpo 
Paulista, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, e de acordo com 
o aprovado pela Cfunara Municipal, cm Sessão Ordinária realizada cn1 04 de 
março de 2.008, SANCIONA e PROMULGA, a presente Lei. 

Art. 1° É declarada de Utilidade Pública a entidade be11efíccnte de 
assistência social, sem fins lucrativos, denominada "Ação Social São f'rancisco de 
Assis - ASSFA'', CNPJ Nº 68.003.193/0001-78, situada na Estrada do Garcia, 
2.153, sala 6, no Município de ('ampo Lin1po Paulista- SP. 

J\.rt. 2º Cessarão os efeitos da [)cclaração de l}tilidade Pública quando a 

entidade beneficiada: 

I - substituir os fins estatutários ou negar-se a prestar os serviços neles 
contidos; 

II - alterar a Slla razão social, denominação ou sell endereço e não solicitar 
à Prefeitura do Município do Catnpo Lin1po Paulista. no prazo de 60 (sessenta) 
dias. contados do registro público. a necessária alteração de sellS registros 
cadastrais. 

Art. 3º A "ASSFA" atendeu a Lei Municipal n. 0 1.774, de 26 de janeiro de 
2005, confonne processo administrativo n.0 1.051/08, que integra a presente Lei. 

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de a publicação. 

ARMANDO HAS , OTO 
Prefeito :'vluni 

Publicado na Secretaria 1nistração e Finanças desta Prefeitura 
Municipal, aos doze dias do mês de niarço do ano de dois 1nil e oito . 

• -- (_ ·- -C" 

Paulo Luiz Martinelli 
Secretário 

Avenida Adherbal da Costa Moreira, 255 - Centro - CEP 13231-901 - Campo Limpo Paulista - São Paulo 
PABX· (11) 4039-8300 - Fax (11) 4039-8391 
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Ofício nº 04/2008 

Car·,po Umpo Pau'1ista, 31 de janeiro de 2008. 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LIMPO PAULISTA 

Gabinete 

Rei.: Pedido de Declaração de Utilidade Pública 

Exmo Senhor Prefeito 

A Ação Social São Francisco de Assis -ASSFA vem solicitar seja reconhecida de 
UTILIDADE PÚBLICA, conforme Lei nº ~ 77 4 de 26 de janeiro de 2005 que 
estabelece critérios para o reconhecimento de utiiidade pública 
Contando com a compreensão de lodos, agradecemos e colocamo--nos a 
disposição para quaisquer esci8recirnentos. 
Sem maís, reiteramos nossos protestos de estima e considera~o. 

Respeitosamente, 

:'. 

JOSÕ ROBl'.RTO DO 
Endereço- Estrada do Ga~cia, 2153 sala 6 - Jard.im Marchetti PRESIDE 

Cep· 13230-400 ·- Carnoo Li;npo Paulista - São Paulo 
CNPJ 68 003 183/0001-78 

Fone/Fax: (0xx11) 4039~3665 

/ 
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AçÃo SOCIAL SAo FR_,\NCisco DE Assis - ASSFA 
CNPJ nº 68.003.193/000!·78 

ATA DA ASSEMBLÉIA GEKA_L EXTRAORDINÁRIA 

-·-·-.-.. ··-····-
,VISTO· 1~MGL.PT' 

Aos 21 dias do mês de fev~reiro de 2003 (dois mil e três), às 20:30 hs, por convocação do Presidente 

do Conselho Deliberativo, através de edital de convocação publicado na forma estatutária, reuniram-se 
em A~sembléia Geral Extraordinária os sócios da Ação Social São Francisco de Assis - ASSFA, em 

sua sede social na Estraàa do Garcia nº 2. l 53, Jardim Marchetti, Município de Campo Limpo Paulista, 
Estado de São Paulo. 

In!ttalada ,\ssembléia, em segtmda convocaçií.o, foi aclanw.do para presiâi-la o Pres:idente do Conselho 

Deliberativo, o qual convidou a mitr:., Ap8recido Joaquirn Ramos, para !lecretari2r os trabalhos. 
Completou a mesa o Sr. Fabiano Meirele~ De A.ngclis para auxlli.ar nos trabalhos. 

Constituída desta forma a mesa dirigente dos t~abalhos e constatada á existência de "quorunf' 
estatutário para instalação e votação das mRtérias ern pauta, o Presidente do Conselho Deliberativó 

declarou instalada a Assen1bléia Gera;' 2xtr~ordinária, considerando-a hábil para deliberar sobre n 

seguinte ordem do dia: (n) leitura, discussfio e aprovação do novo Estatuto Socia~ inclusive para 

adaptâ~!o às exigências do novo Código Civil (Lei ne 10.4'06/2002) e do Conselho Municipal de 

Assistência Social~ CMAS, (b) discu&são 2 aprovaçãô d&s contas: e do relatório anual de atividades; (e) 
eleição e posse.da Diretoriá e do Conselho Fiscal. 

Distribuída a cada sócio presente llrr'..a cóµi2 do projete do novo Estatuto Social, foi procedida a stHl 

leitura. Finda esta, o Presidente frax:.queou 11 palevrr. o quem dela quisesse fazer uso, para apreciação do 
referido projeto. Ninguém querendo fazê--lo, foi a rna~éria posta em votação, verificando-se que os 
sócios presentes aprovarrun por tL"twi_rnidrrd,~ 0 novo !?st2tu~o Social, cujo teor é o seguinte: 

ESTATUTO socu,L 
-~~ -

Capitulo I- Denomin2ção, sede, dur•çfic e finalidede •· llOl!l'.RTÔ ÔÓNIZ,ETE S 

· -. pR~S!ílff'-l · f Art. l -- Sob a denominação de ".A.çãc Soci?J Silu :Francisco de J\ssis" - "ltSSFA", fica const1tu1da uma 

entidade beneficente de assistência social, sew ilTis lucr.:i..tivos, com prazo de duração indetermi1~ado~ 
com sede e foro nesta cidade de Cam)o J_iinpo Paulista, Estado de São Paulo, à Estrada do Garcia, n 
2153 sala 6, Jardim Marchetti. 

Parágrafo Único - A ASSF J-\ não constitui patrirJlÔtjo de indivfduo, fu.m.Hia, entidade de classe ou 
instituição sem caráter filantrópico o·~~ nãJ (uc~2tivo . 
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Art. ~ .. ~to~~~ tem por fmalidade a prestação de serviços sociais gratuitos, em caráter permanente, a 

:thrrn.A.iot~~ do homem, a proteção à família, infãncia e adolescência, o amparo às crianças, 
adt~~~ pessoas carentes, através de promoções cívicas, esportivas e edi1cacionais, parcerias 
he~1Ciicentes, atividades e ações defiriJdas em regulamento, não fazendo discriminação algumn quanto à 
raça, sexo, idade, credos político e religioso, ou de qualquer nature?.11. . 

Cnpitulo ll- Sócios, seus direitos e deveres 

Art, 3 -A ASSFA é composta de duas categorias de sócios: 

R) sócios fundadores; 

b) sócios efetivos; 

Art, 4 - São direitos do sócio: 

n) -participar das Assembléias Gerais, votar e !ler vota.cio nas eleições da Diretoria e do Conselho 
Fiscal; 

b) apresentar sugestões à Diretoria; 

e) impugnar, imediatamente, os rçsultado~ da~. eleições da Diretoria e do Conselho Fiscal perante a 
Assembléia Gertil; 

d) participar das promoções da 1\S SF'A. 

Art. 5 - São deveres do Sócio: 

a) cumprir e zelar peio cumprimento da lei e dos ~statutos; 
b) acatar e prestigiar o cumprime1to das r::soinções da Assembléia Geral, da Diretoria e do 

Conselho Fiscal; 

e) comparecer às Assembléias Gerai:;_ 

Art. 6 - São sócios fundadores todos os que idealizaram, orgarjzaram e instituíram a ASSF A, 
participaram da Assembléia Gerai de f,1ndação e sss~naram a respectiva ata. 

Art. 7 - São sócios efetivos todos uqueles que, mediante proposta formaüzada por um socio já 

.existente, tenha.'ll o nome aprovado pela Asse!T'bléia Geral, por maioria absoluta dos presentes, os 
quais poderão contribuir fin?.nceira.'rH::nte oei corri trabálho voluntário para a entidade. 

Parâgrafo Único ~ Somente p::>derão SÇ:r <:ldrnitjdos como sócios efetivos aqueles que tenham 

contribu!do para a entidade, com recursos financeiros ou trabalho voluntário, de forma habitual e 
efetiva, durante os 6 (seis) meses anteriores il apresentação da proposta a que se refere o caput. 

fundamentada, 
esse firn_ 

pela maioria absoluta dos presentes à assembléia geral especialmente convocada para 

Ari. 8 ~ Será excluído da socledade o sócio, efetivo ou fundador, que deixar de contribuir com a 
entidade (com recursos financeiros ou trabalho voluntário), ou contribuir ªPWSStq:tCftD009vOOmi,Et'· 
violar as disposições estatutárias, ou se for reconhecida a erJstência de motivos graves, em B~M\-Q:.;ãbTE 

/l 

j 
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' '' ' C~f)i.hllo ID- Diretoria .,, 
;Í ~-' 

Art 9 - A ASSFA é administrada por uma Diretoria composta de 6 (seis) membros que exercerão os 
sea4-w.Jl!)!: 

dl•f>O f'TA.-8! r 

. '""~' - ,;!lf 
,G,là 2stih1L~ ª•Mte; 

b) Vice-Presidente; 

e) Primeiro-Secretário; 
d) s·egundo-Secretário; 
e) Primeiro-Tesoureiro; 
1) Segundo-Tesoureiro; 

Art. l O - O mandato da Diretoria é de dois anos, permitida a recondução por mais um mandato, devendo os 
membros eleitos e empossados pennanecerern em seus cargos até a posse de seus sucessores. 

Parâgrafo ÚrJco - A diretoria será eleita e empossada a cada dois ~Jlos, em A~sernbléia Geral Ordinária a ser 
realizada até o último dia do mês de fevereiro. 

An. 1 l - A Diretoria reunirmse-á a cada trüita dias, ou sempre que convocada pelo Presidente. 

Pnrágrafo primeiro M O Diretor que fultar a três re1ullões consecutivas ou cinco alternadas, sem apresentar 
justHicação, será destituído do cargo media.'1h: deliber-ação da Assembléia Geral especialmente convocada 

para este firn, devendo, na mesrna asse~blé~a, ser eleito o diretor substituto que exercerá o cargo até o término 
do mandato da Diretoria. 

Parágr11io segundo ~ Para a deliberação a que se refere o pa:-ágrafo anterior é exigido o voto concorde de 213 
(dois terços) dos presentes à assembléia geral, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a 
maioria absoluta dos sócios, ou CDm menos de 113 (um terço) nas convocações. seguintes. 

Art. 12 - Respeitadas a cornpetência de cada Diretor, a Diretoria administrará a ASSFA de comum acordo, 
deliberando peJa maloria de votos, cabendo ao Presidente o v0to de desempate. 

Pnrágrafo Primeiro~ São vedadas a c;uaisquer dos diretores: 

a) a prática de atividades não aprovaci?.s .. 

b) a utilização do nome da ASSFA par?. ob~elivos es:ranhos às suas _finalidades. 

Parágrafo Segundo ~ A representação de sociednê:e será feit~ pelo Preside~te em conjunt~ co.m o Pri_m~i~o 
Tesoureiro quanto à responsabilidade finar'.cc;n1: e pelo })restdente em conjunto com o Pnme1ro Sec1etano 
quanto âs responsabilidades civii e jurídica. 

Art. 13 - Compete à Diretoria: 

a) cumprir e fazer cumprir a lei, o estatuto e os regulamentos, prnticando todos os atos necessários a esse 

. _ JOS~ ROaERTO DONIZET ::~~:;,, os regulamentos dos departamentos necessários á consecução das ;mru1ilaães da A~1 DE N T' 
b) ecada""'º da recei•a e a realização das despesas necessanas ao cumpnmento das e) promover a arr Y" ' • 

finalidades da ASSF A, nos limites de seus recursos; , . d "! 
e nse'ho F's,..,,1 ate 0 d•a ci:-ico de fevere~ro de cada ano, o bala..'1ÇO geraJ e o relatono d) apresentar ao o 1. ' ...... ~, ·, -

atividades do exercício findo; . , . . 
e) estabelecer o valor das mensalidades dos sócios e o quadre dê' func:onanos e seus vencimentos . 
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Att:'-1 ff:.... Compete ao Presidente: 
~-' 

,, ; ·f•Ú ,;J11g~?,~ar a .ASSF A, •ti:a ou pa"ívamente'. em juízo e fora dele, praticando, para esse fim, todos os 
,,

1 :·,g,~~:'"•"11léCCSsários, em conjunto com o Pnmerro Secretário ou com Pnmeiro Tesoureiro, conforme o 
-'41!G.4,S, ~.'i;;. \lt/~ ' 

b) convocar e presidir as reuniões da D!retot;~ com direito a voto de desempate; 
e) convocar, instalar e presidir r_ ,1,.s~enlbl<lia Geral; 

d) assinar, em conjunto com () Primeiro Tesoureiro, cheques e toda a documentação relativa à 
movimentação bancária, que: sejrun titulos ou outros documentos; 

e) delegar atribuições ao Vice .. Presidente. 

Parágrafo Único-A representação de que trati: a alínea. "a", "bl> e 11c11 não pode ser delegada. 

Art, 15 - Compete ao Vice~Presiderttç: 

n) substituir o Presidente e1n sua~ faltas e impedimentos e assumir a Presidência na vacância daquele 
cargo; 

b) auxiliar o Presidente em suas funções, exercendo todas as atnbuiç;ões que lhe forem delegadas por 
aquele. 

Art. 16 - Compete ao Primeiro-SocrctA~io · 

a) dirigir as serviços d~ ,secreta..'"ia, .,:~crera.riar <ts reuniões e redigir atas, relatórios, correspondência, 
editais e publicações; 

b) organiz..ar o fichário dos s6c!os e. o arquivo da documentação sociial; 

e) providenciar a expedição da correspondência e a:>: publicações dos editais e noticiários; 

d) substituir o Presidente nas faltas e impedimen~os simultâneos deste e do Vice-Presidente. 

An. 17 - Compete ao Seg>ondo·Secreti!río: 

a) substituir o Primeiro-Secretário em suas faltas e impedimento!>; 

b) auxiliar o Primeiro-Secretário, exerce~do todas as atribu!ções que lhe forem acometidas por aquele. 

Art. 18 -·Compete ao Primeiro-Teso;.ireiro· 

a) supervisionar a !lITeçadaçao da ícce!t: e a realização das despesas, observando rigorosamente a 
proposta orçamentária e os limites dos ~ecursos; 

b) ter sob sua guarda e 1-esponsabiiidaôc todos os valores pecuniários da ASSF A.., depositando-os em 
bancos idôneos, mediante préi/ia aprovaçàG d& Diretoria; 

e) assinar, em conjunto corri o Prcs~d('flit, cheques e toda & documentação baJ1cária, quer sejam títulos 
e/ou outros docurnc:1t;:;s; 

d) passar recibo de todas as importà.riciBs recebidas, bem como dBs doações em espécie; . ~ ~. 
1

. __ ,, __ 

. · · " JOS' AO!lt~TO ºº'''"" e) efetuar o pagamento de despesas serrIµre me~1an1~ rec100, i.: F'f!: Esl OEN ~E 
t) apresentar balancete na reunião rnensaJ da Diretoria; . 

g) apresemar à Diretoria, até o dia trinta e urn de jarieiro de cada.ano, o balanço geral, e este tnmbem 
quando da extinção da ASSF A •. 
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Art_ 19 - Compete ao Segundo-Tesoureiro 

· .. ;:Jt.-,/!OT.1ii 

"": ··' -' ?'ft!jtt~ substituir o Primeiro. T esoureíro em sua~ faltas e impedirr..entos; 
.. ~,· .. J<ii)S ' ___ .J!ft:t' 

,s, :5<? •. V!Ll ~~xiliar o Primeiro· Tesoureiro, exere:erido todas as at!ibuições que lhe forem acometidas por aquele . 

Capitulo IV - Conselho Fisc11.l 

Art. 20 - O Conselho Fiscal é con:postn de trªs rt1embros efetivos e três suplentes, eleitos e 
empossados na Assembléia Geral Ordinária d!! eieição dfc Di!'etoria, por dois anos, dentre os s6cios que 
não ocupam cargo ou sejam colaboradoreg d!.i.qu~!a, permitidas sucessivas reeleições por iguais 
períodos. 

Art. 21 - Compete ao Conselho Fiscal· 

a) exa.'ninar e visar, a cada 3 (três) n1e;;l\s, os baiancetes a.presentados pela Diretoria; 
b) examinar o balanço e o relatório a.nu ai de atividades, emitindo o parecer; 
e) praticar todos os atos inerentes a sua funç~o, de il.cordo com a lei e os estatutos; 
d) comunic~r A Diretoria a ocorrêrrcla d~ viol&ção da lei ou estatutó, sugerindo as providências 

necessárias à regulamentação_ 

Parágrafo Único - O Conselho Fiscal reunir-se~á tantas vezes quantas forem necessárias e tera um livro 
para emissão de seus pareceres 

Seçiio 1 - Rec~itn 

Ar!. 22 - A receita da ASSFA será. constitulda de: 

a) contribui~ões em dinheiro ou em espéc;e, d<: çaráter habitue.! ou eventual; 
b) rendimentos de dep6sito3 banciiri.os; 
e) subvenções de órgãos púbEcos; 

d) rendas obtidas em promoções socia~s de caráter- beneficente. 

Parágrafo Primeiro - A receita, renda, recursos e eventual resultado operacional da ASSP A será 

intcgraln1ente aplicado no !err~tório nacif1nni e na manutenção e desenvolvimento de seus oQjetivos 
. institucionais; 

Parágrafo Segundo - /;,.s subvenções e do0ç(~es recebidas serão aplicadas nas :li'lalidades a que estejam 
vinculaàns. 

JOSS RO!li:RJO DONIZETE S 
PR.ESIOEN.lE 
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Sc~ao Il - Despesas 

Art. 23 - A despesa da ASSF' . .\, lirr.ita~a aos recursos disponíveis, compreende: 

•. ..::.cilo·· li5jºlhirnento de enca;gos soci,.1is e societários; 
~ ... ;~~;PtP.~Rmfamento de salários de func~onários e prestadores de serviços; 

.-~.a··~'rt.-·, ~uisição de bens em geral para a consecução das finalidades estatutárias; 
d) gastos com serviços int~"rnos: 

e) desp.esas eventuais e imprevis{veis; 

Seção JTI - Patrimônio 

Art. 24 - O patrimônio da ASSF A, resultante da aplicação de receita, será constituido de: 

a) moeda corrente; 
b) títulos de crédito e ações; 

e) bens móveis e imóveis; 
d) direitos. 

Pttrilgrafo Único _ .. O cadastro, o r-eglstro da propriedade e a administração do patrimônio serão 
executados na fonna da lei e dos estatutos. 

Capitulo \ll- Assemhiéin Geral 

Art. 25 - Será realizada anualmente, até o últi:no dia de fevereiro, uma Assembléia Geral Ordinária,' à 
qual· serão convocados todos os sócios corn as seguintes finalidades: 

a) discutir e homologar as contas, o balanço e o re\at6rio ·anua! de atividades aprovado pelo 
Conselho Fiscal; 

b} a cada dois anos, para eleição d.'l L!!:etoria e do Cons:elho -Fiscal; 
e) discussão de assuntos prev~stcs e;:i pauta, de interesse da ASSFA. 

Af!.. 26 ~ Além da Assembléia Gsr2l Ordinária anual, poderão ser realizadas Assembléias Gerais 
Extraordinárias, tantas vezes: quanta:; foreri: necessárias, e em qualquer época, para tratamento de 

assuntos urgentes, reforma d:J::: esta·~u:D~, adrr.iss?;o, demissão e exclusão dos sócios e destituição de 
diretores. 

Art. 27 - A convocação para as A~;,sç1nblC;as Gerais é: de cornpetência do Diretor Presidente e será 
realiznda através de editais a.f1xados na sede da ASSFA, de circulares remetidas ou ainda, de qualquer 
ou!ro meio para que chegue ao conhecimento dos sócios. 

Parágrafo Único - A Assembléia Ge:l'.l iDstala~se em prin1eira convocação, com a presença da maioria 
absoluta dos sócios e, em segund& cc.:··,voct.;ão, cor:; qualquer nLlmerc deles, excetuado o disposto no 
parágrafo segundo do artigo 11 e no a~-:igc. 14 do presente I~sta.tuto, 

JOSÔ R0tli.R10 DONIZETE S 
PRESIDENTE 

.Att. 28 - Compete ao Diretor P:·esidente instalar a Assernbléia Geral, declarar seus fins e proceder à 

constitui9ão da mesa, nome~rido, dentce os sócios presentes, o secretário e tantos auxiliares quant s 
entender necessários para a r.e.alização de. mesma. 

1 
Parágrafo Único - Não será permitida:: d\scussfo êe maléria não prevista no edital de convocação . 
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Capitulo Vil-Exercício Soc!1ü 

A.rt. 29 - O exercício termina em trinte ~um de dezembro de cada ano. 
~~., .. , .. , 

Oi·· - -, 1·~.~ 

11_~, ~ ·' r.
1

~\"tti1;Jf!q..1i, . 8timino do exercício será :cafizado t~\ balanço geril, revertendo o resultado líquido en1 •. \i!,r;,,~ . ' 

·"···~ •P.8~~íl~.5LW~as e finalidades esta;:utárias, sendo veàada a distribuição de resultados, dividendos, 
bonificaç~~Pa.."iicipn.ções ou parcela do seu patrimônio, sob nenhu® fonna. 

Cnpltuio VDl- Extinçií:o 

Art. 31 - A ASSF A poderá ser extlr1ta eni qualquer tempo, por deliberação da maioria absoluta dos sócios, em 
l'~ssembléia Geral especialmente C0'1.voc;;d:> para esse fhni mediante proposta da Diretoria, quando se tornar 
imposillvel a continuaçãô de suas i;_ti\lidades_ 

Art. 32 - Em caso de extinção, pagos todos os compro1nissos da .ASSF A, o Cventual patrimônio remanescente 
será destinado a entidade congênere registrada no Conselho Nacional de .Assistência Social ou a entidade 
pública dotada de personalidade juridica com sede e atividades preponderantes no Estado de São Paulo, 
preferencialmente no l\1unicipio de criger;.,_ 

Cnpitulo IX - Disposições Gerais 

Art. 33 - Os sócios, instituidores, membros. da Diretoria e do Conselho Fiscal, bem assim os benfeitores ou 
equivPJentes: 

u) não receber-do remuneraçlio, va.'ltagen!; ou ben.eficiôs, direta ou indiretamente, por qualquer fonna .ou 
título, em razão dus competên.ci.<:s, fi..1.nções ou ati\~dades que lhes rejrun atribuídas pelo estatuto; 

b) não respondem, soEdii.ria ou subsKEariamentc pelos atos praticados e nem pelas obrigações contraldas 
em nome da ASSFA, stilvo ern caso de violeção da !e!, por dolo ou culpa, estatutos, desvios ou 
excesso de mandato. 

A1t. 34 - Os presentes estatutos são reformáveis, inclusive no tocante à administração, por deliberação de 2/3 
(dois terços) dos sócios presentes à P.ssen1C!é:a l'"reral EJ..iraordinária e.-;peciahnente convocada para esse fim, 
não podendo ela deliberar, em primeira convocaçil.0, se'11 a maioria absoluta dos sócios, ou com menos de l /3 
(um terço) nas convocações seguintes. 

Art. 35 ·Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela Assembléia Geral. 

En1 virtude da aprovação do novo Estatuto Sochtl, e. quaàro social da e.'itidade passa a ser formado pelos 
scbrt1intcs sócios efetivos: l,uiz lviarfr1, /;.pareçido Joaq_uirr, Ràmos, Gentil 1~eodoro de Faria, Aparecida Fátin1a 
C,os<:a, Dáurea I~úcia So11zr1 da Crl.!2'., \1si~cic~ :Vt::ssia:<. Silva, Rosimeire Severina da Silva Barbosa, Rinalüo 
Doni:7.e1e Barbosa. M8ria ApnreclCr, S.;:t ele Sn::D., Fal:·ia.10 Meir~les De Angelis, Denise Aparecida de Soi1i.a 
Ferracini, Maria Madalcnn Araújo Don'.l~~si, :'.-itríei Alves de FariJ.J., João Baptista Fernandes de Souza, André 
Sandro Cordesqui, João Silvestre da 1?.osa, Jv1arL'1o de Moraes, Augusta E.F. dos Santos, Itália França de 
(!odoy, Ana Rodrigues Silva, lvo-:-,e Custolo, Lucimara Bnptista Formigorii, Núbia Malvina Cardoso, Maria 
I.úcia Costa, Manoel Pereira PardirüJ:o junioi-, Vera Lúcia dos Santos Ramos, Ana Fernandes Gonçalves, 
}:unice 1'erezinha Percechito Sant'a.n.'la, Fáti1no. A.parecida Barros Pinto, Valdete de Jesus Camargo, Luciana 
Aparecida Ramos, Ana Carolina R1Lrr1os, e pelos !'lócios fundadores que participaram da Assembléia Geral de 

ilindação e assinaram a respectiva a:a, JOSE ROBfRTO OON!ZEi. 

f'Rf.SIDEfNE 
l~m decorrência do que fo! deliberado, .'.!. socieds.de passará doravfil).te a reger-se pelo aludido Estutulblj 
devendo a Diretoria tomar as devidas pr0vidênc'.ac. qua.."1.to à 1egfl.li1..ação do ato. i J 

À 
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Em contit1uidade, foram tomadas as seg;ilntí:!s deliberações, por ur..a.."'!imi<lade de votos dos sócios presentes: 

1) aprovação das contas e do íclat6rio <:riual de atividades; 
2) eleitos e empossados os seguintes me:r:bro5: da D\retoria: Prê!idente: Aparecido Joaquim Ramos; Vice.. 

,;'úi:: Presidente: Fabiano Meireles De A .. ngelis; :Pri1neiro--Secreté:rio: Dâurea Lúcia Souza da Cruz· 
.\"' W;ir. s d s . . A ., ,. ' e ~' ' T • M 1 M . s· s ' . 11, .r;~·.::1;.~.<r.:~n,,, · egun o- etretario: parec1ua Fftt1mn osta; ..:-t'1me1ro- esoure1ro; i .anoe ~esstas 1lva; egunno· 

flli ·,·.i· ·r)~,r. url\)'),{,f' • D . A 'd d " r: .. . e.,_, .;'º·11"~ · "'t-.sp ··~esnureiro: ernse parec; a e ;)Dll7...a" erri>cn-11; 1

''•V·11~~ l~ 3) , eleitos e empossados os seguinte:; men~bros do Conselho Fi!K'.al: membros efetivos: Luiz Marin; Gentil 
k~J· Teodoro de Faria; João Baptista Fernandes de So;JZ11; men1bros sup!entt$: Rinaldo Donizete Barbosa; 

Ra~imeire Severina dA ~ilva Barbo.'lé\; Andr~ Satid:-o Cvrdesqui. 

Nada mais havendo a tratar e ç;)rr .. o ni;;gu6n~ qllisesse fazer uso da palavra, o Presidente, tendo agradecido a 
presença dos sócios, deu por ent:er;-c.:d1.1a1"-sse1:1bléia, da qual foi passada esta ata. que lida e achada C1'n~ôrme • 

...... - '·"! \. 
fhi por todos assinada. ,A..._ ... - - .,.... .• ~'~.:,, \ (!\~. ,\ 

. 2~, ~·~~' 
... 1 

',~ ... ' 

'---- ~·· 'li. ';" ·~ 
,,; . ("'\\, ... ;.· .. ~··· 

' 

-w""""'""'~ .. -==·~ ~, 
,,,, c.r i' 

',({:! \';, 
,.,.._ . 

\ •.. ·\ ,,.,,,, 
/' Ca.'11po [,imoo Pauli:stf:'.;, 21 t1e fevereiro de 2003 ·., '"\ 

--; \ 
' ' AC-\<, -~,;:J; ..... -· 

Aparecido 
Secretário a 

•• 

JOS~ ROl'll'.RTO DONIZETE S 
P.filF.SIDENTE 
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AÇÃO SOCIA.L SÃO FRA~lCISCO DE ASSIS - ASSFA 
CNPJ o 0 68.003.193/0001-78 

Aos 24 dias do mês de novembro de 2007 (dois mil e sete). às 14:10 horas, por 
convocação da Diretora Presidente, airavés de edital de convocação publicado na forma 
estatutária, reuniram-se err. Assernb!éia Geral Extraordinária os associados da Ação 
Soclal São Francisco de t~ssis - ASSF.l\. ern su~ Gede sacia! na Estrada do Garcia n~ 
2.153, Jardirn rvlarche!ti, Município de C:e,n1p0 Limpo Pau!ista, Estado de São Pauto. 

tnstalada a assembléia, em segur,da convõc~ção, foi aclamada para presidi-la a Diretora 
Presidente, a 9uai convidou 2 r-rlim i1Jair Rodrigues dos Santos, para secretariar os 
trabaihos . 

Constituida desta torma B mes2 dirigente dos tr·abalhos e constatada a existência de 

"quorum" estatutário para inst2isçãc.\ ~ Vôtaç:ão das m~têrias êm pauta, a Diretora 
Presidente declarou ins:cdeá::; a .l\ssernbié:a Geral Extraordinária, considerando-a hábil 
p::ira deliberar sobre çi seguinte crdem do dia: C!) e!eíção e posse da Diretoria e do 
Conselho Fiscal; (2) retitadà de ass0c.iact0s. 

A Presidente pôs em discussão a rnatéris relativa ao Item (i) da ordem do dia, solicitando 
que os associados interessados e~ partíGinar da eleição como candidatos a um dos 
cargos de Diretor ou de Conselheiro Fiscal apresentassem seus nomes ou eventuais 
chapas previamente montadas, 

Posta em votação a matéria. forc:irf'l e~eitos e e1npossadôs, por unanimidade de votos dos 
associados presentes, os novos rnernbros da Diretoria e do Conselho Fiscal, que passam 
a ter a seguinte composição: 

a) Diretoria: Presidente: Ana i\ll8rl2 Oliveira .A.rn.1.1a: Vice..Presidente: Cândido Paes 
de Arruda; Pr!meiro-Secret:!rto: !vai:· Rodrigues dos Santos; S&gundo-Secretário: 
Df>urea LúciEJ Souza da Cxz: Prlmelrodl·esouralro: A'Jgusta Emília Fernandes dos 
Santos: Sêgundti-Tn~;olitP.irl'): !Vi?nóe:I IV1es:o;ias Silva; 

b) Conseih<,::, Fhv::at: men:c:-os efettvos: Luiz Marin; Ana Rodrigues Silva; !tâlia r.'I' 
França de Godcy; msmbros suplentes: Maílno de Moraes: Eunice Terezinha ~::· 
Percechíl:o Sant'ar.na; ~Áatia Lúcia (~osta. ./ 

1 
• 

(l I 
y 

JOSE ROBERTO DONIZETE 5 
PRf.5IOl'.l"-ll1" 
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O prazo do mandato da nova Dire!oría e do Conselho Fiscai se encerra no último dia do 

rnês de fevereiro de 2009, data na qual será realizada nova eleição para preenchimento 
dos cargos de direção e de físca!ização ~consE:lho fiscal}. 

Ern continuidade. a Presid~nte p6s ~m disr::u!;;~~[l ~ m~t~ria ra_lativa ao item (2) da ordem 
do dia, franqueando a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Ninguém querendo fazê
lo, a matéria foi po'3ta em votação. verificandô-Sê quê os associados presentes, por 
un2nin1idade de votos, aprovararr, a n~tirada dos seguintes associados, a pedido, do 
quadro de associados da entidadô: ,A.parecido Joaquim Ramos, Vera Lúcia dos Santos 
Ramos, Luciana Aparecida Rarncs, An:;i Carolina Ramos e Fabiano Meireles De AnQelis. 

Desta forma, o quadro de associDdo0 da entidade passa a ser formado pelos seguintes 
associados efetivos: Luiz Marin, Gentil Teodorc de Faria, Aparecida Fátima Costa, Dáurea 
Lúcia Souza da Cruz, Manoel fJlessias Silva, Rosimeire Severina da Silva Barbosa, Rinaldo 
Donizete Barbosa, Maria Apa1-ecida S.B. de Souza, Denise Aparecida de Souza Ferracini, Maria 
rl.~ada!ena Araújo Dcra~si, Sirle! Alves de Faria, João Baptista Fernandes de Souza, André 
Sandro Cordesqui, João Silvestre da Rosa, 11.~arina de Moraes, P.,ugusta E,F. dos Santos, ltâlia 
França de GOdoy, Ar.a Rodrigl1es Silvo, lvone Custeio, Lucimara BapUsta Formigoni, Núbia 
tvl;;:ilvina Cardoso, Maria Lúcie Costri. f11~anoe! Pereira Pardinho Junior, Ana Fernandes 
Gonçalves, Eunice Terezlnha: .Perc;ec~ito Sant'anna, Fátima Aparecida Barros Pinto, José 
Aiu!zto Santana, lvair Rodrigues dos Santos, josé Carlos Denardo, Ana Maria Oliveira Arruda e 
Cândido Paes de Arrudó.i. Filho, e pelo associado fundador Cândido Paes de Arruda. 

Nada mais havendo a tratar e cômo ninguém quisesse fazer use da palavra, a Presidente 
da mesa, tendo agradecido a preseilça dos associados, deu per encerrada a Assembléia, 
da qllal foi passada esta ata, ou2 i!da & achada conforme, foi por todos assinada. 

Campo Lirnpc Paulista, 24 de nove>mbro de 2007 

iva.ir Rodrig s dos Santos 
. ' Secretérig,-Oa mesa 

'º~ 1,_ J:lc''J'" 'J;:;tc, ao advogadJ: =-t-- _., 1 
· 1i Fabiano Meireles De Angelis 
' OAB/SP nº 154.707 t 
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ASSFA 

.,...,,,,.,.,.,....,...,.,,...,,,.,....----~-------..,..,...~.,,...,,-,-....,.._ 
Rua.XV de NOY<:I'Db•o 133 ·Vi.la Im..pe A;io Sod•I S~o Iltancisoo de Aul• 
~- 13231·!50. Tdcfone: 4038-8717 
Comp<i Llrr:po Po>:kn.o ~São P•Ulo 

E1VTJDADE: AÇÃO SOCIAL SÃO FRA.NCISCO DE ABSIS 

ENDEREÇO: Estrada do Garcia nº 2 J 53 

BAIRRO: Jardim Marchetti 

CEP 13232400 

TELEFONE/FAX: 4039 3665 

CNPJ: 68.003.193/0001-7g 

RESPONSÁVEL PELA EN11DAD.E: ANA MARIA OLIVEIRA ARRUDA 

CARGO QUE OCUPA Presiden:t 

R.G. 13.019.367 

' ' CPF:867737988-68 

' ' RESPONSAVEIS TECIYICOS PELO PRO.TETO: Valéria Barem Camargo 
Raquel Maria Magalhães de Brito 

PROFISSÃO: Assistente Social (CRESS 18428) e Psicóloga (CRP 63867) 

Josa ROBERTO DONIZET SEGAL~ 
PflE'SIDENTE 
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Rua XV de Novembro 133 - Vi.ln ltl'!ape 
CEP 13231-150-Telefone· (1i)4038-871'' 
Campo Lllnpo Paulista - São Paulo 

ASSFA 
ft._ç!lo Social São Francisco d!! Assis 

Carnco Lirnpo Pauiista, 31 de janeiro de 2008. 

ReL.; Re!atórlo Anua! de ;\1ivid2d2·S d(~ 2007 e Pi0ieto de Trabalho para 2008 

Prezados Senhores 

Estamos enviando nosso reistóriç enuai de atividades realizada em 2007, 
juntarnente com o Projete de T·ra:oa!ho para 2008, que aliás tem sido a proposta 
desde a inauguração da casa em rnaio de 2004, porérn agora vem acrescido de 
outras ações percebidas necessárias durante o desenvolvimento deste programa. 

Acreditamos estar seguindo as diretrizes propostas desde o início do trabalho e, 
mostramos através dos indicadores propostos inicialmente os índices positivos 
alcançados. 

Sem mais, co(ocarr:o-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos e reiteramos 
nossos protestos de cor:s1de:-açãc_ 

ú y 
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RELATÓRiO P,NLJAL DAS ATIVIDADES 12007 

'No ano de 2007 forarr1 desenvoividas várias a\ividades , sempre embasadas no 
Estatuto da Criança e do }\dc-1es:::.enr2, ccirforme!descrevemos abaixo: 

1- Recursos Humanos: i 

O quadro de profissionais do Lar Reio de Luz é ~omposto por: 
01 coordenadora ' 
01 assistente sacia: 
01 psicóloga 
04 educadoras 
01 cozinheira 
01 faxineira 
A cozinheira é funcionária da Prefeitura tv~unicio.f i de Campo Limpo Paulista e está 
cedida pelo órgão prestando serviços neste La~. ressaltando que a cozinheira é 
cediàa pela Píefeitura rJlur.ic1ca! de Campo ' Lirnpo Paulista, a faxineira é 
participante do programa F:9n~2 ci:-: !rabaiho, ~nas no mon:ento ninguém ocupa 
esta vaga. i 

1 

' !\~en.salmente, toda a equipe se reúne, inclusiVe corn os adolescentes da casa, 
para discutir todos os aspectos reiacionaàos a experiência de trabalhar e conviver 
neste Lar,, objetivando a soli.Jção con.iun!a ele possíveis dificuldades de 
r9lacionamento e quaisquer CJUtros it&ns que iin;:tort2m no melhor desenvolvimento 
de todos. ' 

11 - Abrigan1entos: 
!niciamcJs o ano de 2007 corn 05 ado!esc::::nte~ .. e no decorrer do ano mais 14 
foram abrigados, ressa!tando~se que 06 ft)ram Ide curta permanência

1 
tendo sido 

reencaminhados para o convívio fan1iliar 
Foram reintegrados à fari1\\ia 06 .ic.vens através ~e traba\ho desenvolvido pelo Lar. 
Houve 05 evasões. devidarnsnte registradas ern: Boletim de Ocorrência. 
E 02 ado!escenteS perrnenee:eraf!, no r .. at, se~ido c1ue Oí está em processo de 
readaptação fam:liar. ; 
En1 dezembro o r-1úmero de .scicie2csrües néste Lar era de 02 , sendo que 

passaram as festas natalinas corri os familiares ~u farnnia acolhedora. 
Ressalte-se que o total de }ovens tôlterididcs d~Jr$rite o an·:i de 2007 foi de 19. 

Ili- Vivência Escolar , 
No decorrer do ano 06 adoiesc8nt8s est2vgm fora da ·escola e não houve como 
reintegrá-los porque já não r1avi2 terr,pc hábi: paxa as reco\ocações. . 
Todos os demais estavam matr\;:::ulados e freqü$ntando a rede de ensino estadual. 
Dos 02 que permaneceram na casa ambos for~m promovidos, o que implica dizer 
que apresentaram aproveitamento escoisr adequado. .--··-........ 

IV- Vivência esportiva, cu1tura! e ,·e1:c;ioss .. 

1 

... ....-l a p"'-r .. , ' 
I ' 
I " -i::\ i::J A(:s~:~. ~-
·; ,,., 1 í'...J 1 
•. _.1 ..... ; 

\ "I ."' ., :: / 
'------_,../ 

() 
f I 

j 
JOSE ROl\1.RTO OONIZETE 

!"'RESIDENTE 11 
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Durante este ano os adolescantes participaram de diversas atividades, tais como 
judô, Karatê, bicicross dança na Estação Juventude, conforme escolha de cada 
um. 
Um adolescente participou do Projeto "Adolescente lntegrando-se11 , 

Apenas um adolescenté -freqüêntou a igreja nêste ano
1 

ponderando-se que os 
demais não mailit~staram iritG•esge 

\/-Vivência proflss1onai: 
É incentivada a coiocação no primeiro e.mprego ao:s adolescentes que se 
encontram nesta fase. porém durante o ano um jovem conquistou o 1° emprego. 
Outro adolescente foi chamado para trabalho, porém não pode assumir por causa 
do horário escolar, visto que cursava a 8ª série e esta série não funciona no 
período noturno neste mur)ícípio_ 

VI- Proposta de Atendirnento: 
Conforme Projeto Lar Raio de Luz, cadas.trado no início de 2007 , a atenção 
dispensada é psico-sociai, bem como é desenvolvido trabalho para reintegração 
fa.1niiiar, pelos técnicos da tG:sa. 0 de c.oiocação profissional. 
Os instrumentais ut\!1zados são aqueles p:-óprios do Serviço Social e da 
~">sicologia, ou Sf!Jci''Jisitas dí)\'YJicii!are:i. atendimentos individuais e grupais, 
contatos com a ret1e de serviços e •ecu:sos da comunidade (Poder Judiciário, 
Conselho Tutelar, f'refeitu:a !'viunicipal, Senai, Rede Estadual de Ensino , Igrejas, 
Empresas Píivadas e outras entidades afins 

VII- Conclusões finais: 

Dianta das mêtas co!oef":lclas desCl~ a irr:olantação do trabalho e os objetivos 
concretos alcançados, acreditarrcs estar contribuindo para melhorar a qualidade 
ele vida destes adolescentes, berr1 como de estarmos colocando em prática as 

·propostas e determinações do EST;\TUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. 
Pode-se perceber que os ado!escerites foram reintegrados a família, dentre os que 
tinham esta possibilidade, tê:n sido desenvolvida a idéia de que precisam ter boa 
formação esco!ar e profission2iiz2nt~ é as 1"es,oostas têm sido bastante positivas 
neste sentido também. 
O Lar Raio de Luz er:tende Q',;& dt?\.'8 ser realmente uma " casa transitória" e tem 
se ernpenhado neste senLcio e ot·serv21mos es~a situação através dos dados de 
receber, durante o ano. : 9 B.doiescentes e conseguir que 12 tenham retornado ao 
convívfo famiEar. 

~~ ~Cü,JC.r lzu<fZ,1~) L:~ ;i0à8ârern camargo 1 

Assistente Social 
CRESS ;6428 
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LAR RAIO DE LUZ 

!tua XV de Noven1bro 133 - Vila L~1ape 
CEP. 13231-150 - Telefone: ( 11) 40'.\8-8717 
C:Rmpo Lin1pó Pauh~a - São Pau\<J 

PLA:>IO DE TRABALHO fARA 2008 

1- IDENTIFICAÇAO 

Norne: Lar Raio de Luz 
Data da inauguração: 15 de mmo de 2004. 

ASSFA 
Ação Socinl Siio Francisco de Assi5 

Endereço: Rua XV de Novembro nº 133. Vila Imape, Campo Limpo 
Paulista. 

C·pp ·t 0 21· .. , " : . .J _,j_-!:'.'.,1.) 

Fone: 4038-8717 
Representante Legai: ANA MARIA Df: OLIVEIRA ARRUDA 

11 - APRES.EN''ºAC 1°"() - . ,., i '\'-- -' -

O Lar Raio de Luz é um projeto dt:senvolvido pela ASSF A - Ação 
Social São Fnn1cisco de 1\ssis. qae tem como objetivo acolher 
adolescentes do município de :1n1hos os sexos, que necessite1n de 
abrigamento como medicll1 de proteção, objetivando o 
desenvolvimento àas peite11c1e\l'dades mchvid11ais para que se tornen1 
sujeitos de suas próprias vidas. 
Tem capacidade para abrigar ! 6 adolescentes e está no momento con1 
04 abrigados: 02 meninas e 02 meninos. 
Possui instalações adequadas. planos, programas e projetos 
direcionf1dos ao é1tendi111ertt0 c1cstes ad()lescentes e também a sel1s 

II - OBJETIVO GERAL 

Oferecer aos adolescentes o;n sit-J<lç-ão de risco, proteção integral 
conforn1e determina o EC.c\ - Esta;:uto da Criança e Adolesce!j,te, 
respeitando seus direitos e garantindo seu desenvolvimento: fís o, 

JQIG ftOl'lllAtO OONIZETE 
!iA~Sll'.lf:NTE 
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mental, moral, 
dignidade. 

espirittta1 e sc>c:ial 

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

en1 condições de 
1 Yll;llU - l'Ml.i~l"l• t 

liberdade e 

• AJendimento adequado ih necessidades básicas con10: alilnentação. 
vestuário e higiene. 
• Atendimento p<;icoló[T!C.C f' 'ocial ~ todog os acolhidos e seus 
fan1 ili ares. 
• Fortalecer auto-esti1na dos adolescentes. 
- Estünular e desenvolver aptidões mdivíduais. 
- Propiciar condições para que todos os jovens tornem-se sujeitos de 
suas próprias vidas. 
- Preservação dos vínculos itfutivos existentes. 
- Atendimento à fan1ília através de Proieto fa1nília e Rede de Acolhida 

·' 
- Matricula na rede públíca do ensino para todos os adolescentes. 
- Garantia de atendimento médico, odontoiógico e fa.'Ulacêutico a todos 
que necessitareni. 
- I11clt1são 11os progr::1r.ns_c; sc:<:i::\is disponibilizad·os pelo município. 
- Trabalho de rcintcgraç'',c fami!íar dirigido para familiares e 
adolescentes. 
• Propiciar n1eios para que todos os adolescentes sejan1 capacitados 
para o mercado de trabal.ho, através de cursos profissionalizante.s. 
- Auxiliar, orientar e prmnover a inclusão dos adolescentes no mercado 
de trabalho. 
- Capacitação dos fm1cionários. 
- lvlanutenção dos prontuários du'' adolescentes atualizados, bem como 
de outros docmnentos necessiU"'os para o funcionamento adequado do 

,, abngo 
- Elaboração e execução de prci1eros que atendam a5 necessidades dos 
adolescentes .. 
- Reuniões com funcionários. 

V - PÚBLICO ALVO 

Adolescentes, entre doze e dczmto anos de idade, conforme artº 2° do 
ECA, ein situação de risco soem! ou pessoal· que necessite, con10 
medida de proteção, o abrig2mcnto . 
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VI -ATENDIMENTO 

1 COLHA Nº~ 1 
1B3-r~M~ 

Alérn de abrigainenlo será oferecido todo o suporte necessário para o 
desenvolvimento saudável de cada adolescente objetivando a 
conscientização de suas possibilidades dentro da sociedade, associado 
ao flito de sua reintegração fa.1111!iar. 

VU-t,1ETAS 

- Escolarização. 
·Capacitação para o n1ercado de trabalho. 
- Inserção dos adolescentes no 1nercado de trabalho. 
·Promover, dentro das possibí'idades. a reintegração familiar. 
- Aquisição de un1 veículo para dinamização da rotina do abrigo. 

VIH - Metodologia 

As específicas do Serviço Socíai e da Psicologia tais como: entrevistas 
individuais, atendimento grupal, visitas don1iciliares, discussão de 
casos, relatórios, parcerias com recursos da comunidade en1 geral, 
reuniões, enfim todo o instrumental necessário para o pleno 
desenvolvimento da proposta de trabalho. 

IX- FUNCIONAMENTO 

() funcionaine11to dcJ abrigc) é i11i11~errLipt(), cie segu11da a domingo~ 
durante as 24 horas. 

XI- Cfi.PACIDADL 

O Lar Raio de Luz tern cann::idade para atender 16 adolescentes. 

XII- OPERACIONALJZACAO 

- São oferecidas 05 refeiçõec: \11árí:E a cada adolescente. 
- Atenção diária aos cuidados com higiene pessoal de cada acolhido. 
- Matrícula na rede oública de ensino e freqüência escolar. , ~ 

Sl!ISI: 'l!bl\!:ÀTÓ 'bô'fl:hfE SEGALL1. 
P ~tf.'~1 /d r·N 'r' E 
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L.viSfõ ___ PMCL:Piã j 
-Assistência médica, odontológica e farmacêutica sempre que 
necessário. 
- Atendimento psicológico e social a todos os acolhidos, bem como a 
seus fru.niliares, tanto i11di\1id11_r1lrne.rlte com en~ e:r11pos. 

" -

Inclusão nos proL;rr~t11 scr~:1a~s (esporte., cttltura e lazer) 
disponibilizc.td.os j)C-l{) i11t111i-~i~';, ___ -, 

- Visítas donüci1iarcs. 
- Parcerias com a Prefeitura fv1unicipal e con1unidade. 
- Manutençao das dependência;; rísicas. 
- Reuniões com diretores, func1onános ~voluntários. 
- Elaboração de projetos. 

XIII- RECURSOS NECESS/IRIOS 

Humanos 
- O l Psicóloga 
- 0-1 'ssisten1e '·i•·_í,,1 -' ,/--\_ ~ A~ e)\_ '~•LL' 

- O 1 Coordenadora 
·· 06 Educadoras 
- O 1 Merendeira 
- O l Auxiliar de lin1peza 

Materiais 
O abrigo possui todos os móveis t: utensílios dmnésticos necessários 
para o seu funcionr.1rr1cnto e élS scgt1intes instalações: 
- 01 saJa para_ setor aJJrni~~lst_'.·ati\'ZJ 
- 01 sala de atendit11er1t(~ it:d,~\:::~li.lal 
- 01 saia de tclevisilo:: eo;:n 

/"' - 0:3 1:ic1rn1itórios 
- 02 banheiros completos 
- O l copa cozinha 
- O l lavanderia 

Econônüco 
A verba para sua manutenção será repassada pelo COMDICA, 
Prefeitura Municipal, prmnoçõcs de: eventos e doações. 

r1 
' 1 ' 

i 

JOSE ROBERTO DONIZETE 
PRESIDENTE 
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XIV - A V ALlAÇAO 

A avaliação sem reoHzada diariainente pelos educadores, 
coordenadores, psicólogo e i>ssistcnte socíal, considerando os seguintes 
aspectos: 
- Condutas, atitudes e relac1onamcntos cios acolhidos, tanto no contexto 
individual como no grup0J 
- Qualidade do relacionatnento dos adolescentes, funcionários, 
voluntários, diretoria, familiares. 
- Comprometimento escolar, 
- Reintegração familiar, quando oossivel. 

Inclusão no 1nercado de trabalho. 

XV - "NECESSIDADE URGENTE 
- lv!udança para sede própri''· que se encontra em fase adiantada de 
constnição. 
- Aquisição de um veículo 

XVI - PARCERIAS 

-Vara da Infância e .1 uvcntudc 
- Conselho Tutelar 
- Prefeitura i'v1unicípai 
- COí\ill!CA 
- Serviço de Saúde Público !v!unicipal 

·"· - Rede Pública de E11sino 
- Co111tmidade 

! 
j 

JOSE ROl'lf:RTO OONIZETE 
PRESIDENTE 



• 

LAR RAIO DE LUZ 

Rua XV de Noven1bro 1~13 - \IJlo lnlílfCC 
CEP. 13231-150 • Telefone: (11) '1U~S-í\'~: -,. 
Cli.mpo Lin1pc Pnnlisill - SW ~,c:u:r. 

l'RO.lETO 

ASSFA 
Asão Social S~o Francisco de Assh 

O LAR RAJO DE LUZ iníc.íou suas atividades em 15 de maio de 2004, abrigando 
adolesce11tes vitimizados, conforrtte f·:statuto da C'.riança e A~dolescente. Conco1ni1ante 
ao traball10 de aco111idn f; cuid~dc~ ;\C\S :-u:lulc.:<.:c~ntci;, também investi.mos no trab;:ilho 

r..........., con1 a fa111ília íle origerr~, ;:,-,-(1:q1,1·c·e;:d,~, a reir:tegraçâo familiar, quando !1á 
possibilidade, tendo cotnc d1retr~z quf· o r:.úc}eo f2rnil1ar é e espaço mais i11dicado para 
o dcse11volv11nento físico, ·ps1co1l·gico e social do adolesce11te, proporcio11ando~ll1es as 
co11dições necessárias 11::ir2 a cuns;rrur;fi.o de sua ide11tidade. 
Cons]derando que a tD1ídar1ça de C{Jrnporta111ento de uni il1divíduo afeta os outros, 
espcrrunos que, com a ir1tensificaç8.0 de hções con1 JS frunllias, stujam n1elhorias el.n 
cadeia. 

JUSTIFICATIVA 

Para o d.esen,1olv1-n1ento (leste :PtojGto 11til1zarnos co1no base teórica a mes·ma q11e vem 
sendo aplicada pela Associação 3:-asile:ira Terra. dos T-tomens, que trabalha em parceria 
co1n o Juizado da Infftncifl e da Ju~,;cntude clr~ íZio de Janeiro, desde 1982, enfatizando 
adoções ta.rdias e reintegra~'.§'.: f~.1r~:;:;-r:·. :;;.lé:r; Jas propostas legais co11tid2s n2 l.,ei 
Orgânica da i-\ssistêricia Social, l""c•li:1c2 \!:1ciortr.1 de ,4s-.;istê_ncia Social e EstatutL) da 
Criar:.ça e ~A.d.olescentc. 
No estudo prévrio sobre fan1ília~ pudernos perceber que fl fawJlia é t1ma conStll1ç80 
sóc.i<)-CUltural que se tra1:~fo1'n1rt, r,gr2g~u1.10 2len·le11tos: iIO\-'OS, liberando-se tle 01rtros, 
a!ter:~11do no tempo e 110 espaço eis seus rnod.elos e atitudes, fatores que contribuem 
para o que cha.mamo8 de defí.:n.iqü0:s i!I'· f;.1rz~í1,.,., 

Existerr1 diferentes eritóri:.:;~ TJ~r::• ·":(11·:'_\.:i~\18.-r f21nília __ co~o por exemplo, coal1itação, 
consangüinidade1 non1e de f;~n_,_:·: '. ''-. '.l iíroida;'t.:: afeti\ra o·u solidariedade, que variarn 
segi.1ndo momentos i11stõr1cos d1ii:.'rc11t~s ou se agregam conforme a ótica 
predor.<1inante. Nas O.t6.J1.ições ciilssi:::as de fa...r:i1ília, o critério de consang·uinidade 
aparece com nitidezj assin1 corno, ;ic~ rri.o<le11;1dade, o ela afetividade e so1idaiiedade se 
sobressaem. Diante das diferc11te::; pers~1ecri\1as tlo tocante ao conceito lle família 
adotn.mos o seguiI1te· aq_-...tela qu.( 1;;,·;;p:ci;~ os <.'lJ10rtes afetiv'OS e o bem~estar dos seus 
compor1entes; que descrr~p:::n};g ;:, 01; '.'i:-,:~e: ;]ecIS1\'C: r.ta ed.11c<?.ção formal e informal e é 
neste espaço que são a1Jsv:;,·\·jc:c'.'., '.1s \1alorcs éticos e humanitários e onde se 

·-

I 
J(}S~ ROBfRTQ OO!~lcnõ S L[;A1 

rftES~•OIE<NTE 
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aprofundai'"tl laços de sc)l~dariedad~; é trur1béxn em se11 interior que se. constroe11i as 
inarcas entre as ge1:ações, e '.;ào oíl1:-:e:-'-'O.d:JS os valores culturais (Fen·ari,1994). ou 
simplificando FAMILIA E A GE1\TE COM QUEM SE CONTA (ONU, J 994) . 
. Nesta visão pode1nos perceber qui:: ~,::; cstrt~turas fa111iliares têm sido marcadas pelas 
mudanças ocon·1das nas socie(~ndcs l1nrr1anJs .. 110 que. diz respeito à tecnologia, 
divisão social cio trBball:10, rcorc[c.;112.1nento dos papéis sociais e pela lttta das 
chamadas minorias (etllialgênero). l)c rn.a11eiJa geral, as literaturas q11e aborda1n a 
t 't" ' f ·1· 1 l ' ' . ' . d ema 1ca da ..._an11. 1a nos trazen1 :_;~,g11rnns : e suas caractenst1cas neste 1r11c10 e 
século~ que apontam para a fittTi;lia, 
*corr10 uma unidatle extretnarne!1ts c-('r.r1plexa; 

* enquanto grande n1obili,iacle gcograf1ca, através de imigrações, separações, 
dissolução de vincrtJ,:>s. 
* C(lll'e11do ·elar1•100 n-'lf, '"~r·('~~-"1·i ,,,1,-·1"'"" f"ii11'é'-i"'· '- ~ y v .. '(., _ •·-'- -··'•· -'- ' •. lei;. •.• ·-· »·"' 
~ como experiênci.:c d(; rcc(1n1p:_;~:i'1:;:fio. recasa111cntos e rearranjos inte111os forma11do 
extensas redes sociais: 

* co1110 gn1po d.e amigos e \ri7Jrt11os., Süigi_ndo Ol1tros dispositivos que Sl1bstituet11 a 
idéia tradicional de i11ru-ido-mu.lhe1-fil!1os. 
Objeti\'ando trabalhar em seu dia-8·-dia co111 essas populações, fica o desafio de 
buscar alternativas de atendi1ne11tu via recle de senriços, atuando pedagogica1nente 
com esses grupos. 
Uin aspecto para .levar em considernção é- o fato (la familia de baixa renda não ter 
facill(iade de fazer vínc1tlos cstá\-'C»1s, \--lstu ·não confiar no sistema de atendi111ento 
por nflo se sentir ater1dida em st1a 1nulti.µrobie1rJ.átic:a, Portanto

1 
o acompanl1amento, 

isto É, assunllr j1rnto co1n a farnlliil outras possibili~1des de organização no seu 
frn1cionamento, é de extrerna irnporuln~ia por evitar que a familia fique em t1ma via
l:rúcis inte1rn]ná'leI, sen1 q1v::, ,::;;_;;:1 s1t __ <açJo seja de fato trabalhada. 

OBJETCVOS 

OB.íETIVO GERAL 

Rccon11ecendo a família como <.n1idacle de sobrcv.ivência, de luta em comllm e de 
ln1ião, com o objeti\10 d~ tr2nspn1· diflc11ldacles e também onde se localizan1 
rn'ltltiplos problen1as_ simultar1ea1i:c1lte, que abal~tn1 st1as estruturas ressaltarnos a 
irrrportância de seu fo;~cJe(:i;-nL'íllo :1Lrrt\·és de ?cter1ção interdiscipiinar re\1igorando 
vi~cuios , esn11tur<ts e: a,_;_:õe-: t''T: e, ·visto que a família geradora de ad.olescente 
abrigado enco1rtt·tt-s·:: 11tn;; ucc:~s"i c.:c>:.1~r~i.rio ao <la sua função inicial~ ar1teriorn1cntc 
citada. 

~ 
1 .1 

1 ! 
' 1 

V 
JOSE ROBERTO DONIZETE S GALLA 

PRES\DCNTE 
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VISTO · PMCLP'P 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

()objetivo primeiro rio encontro cc,1n u:r.r,a familia é bl1scaI novas alte111ativas e uma 
mudança na sua di11ân1ica sendo tarefa rirln1ordi111 da inter\1enção o <lesbloque;o de 
possíveis in1passes qtte cstejan1 parct\isando se·us processos evoluti\ro 
J)etalhando podemos ciizer que 0:, .)1-1Jet1\'0S são·-
- cor1hecer o sistema familiar, 
- montar seu genogr::nna -para t1t-lliz{1-lo con10 recurso de avaliação; 
·• co1ú1ecer comunidade o:ncle ~-:é Í!1.scre ~ fariJília: 
- defln1r redes de apoio ope~·antt:; 
- redefinir contettdo das 1-üstóri:-Js CurrnI~ares para.,, estrategicamente, ar111ar novas 
1 . ' . 
~11stor1as; 

- fai.·orecer as mudanç[LS, após o di<1t,n6st1co: 
- reintegração do adolescente ao nuc)cJ fan1iliar: 
~ fo1n1ação de no\'a iclé:ta de fa1nília onde ~t1.1s mernbros sejam verdadeiramet1te 
parceiros, partes da re:(le:. 

METAS 

Sen1 dí1vida é a \rolt'1 elo adolesce11te f\ sun :-ede de apoio, ou seja, a família; porén1 a 
farniJia tambérn d~ve estar 8oo:·ad;i -;:10T u1nl'! rede de sen.riços para que se si11ta 
acolhida, parte operante {~~, ~;·;ri~; ;;:c;.:i,::2adc- forle, fraterna, solidária, baseada na 
incl11são de todos: o:> s•.::L·~ !T!(~'-"l-bi d.'; 

METODOLOGIA 

Partinclo d.~) pressuposto q_ut: r;çi f::11rdlii'1 e mais im;Jortante 6 o q11e acontece e11tTe os 
mem.bros, corno el_ec; se rc1zc':iona•-,~ .e; ~rrre•ag;:'l11 .. o ·prirt1ciro passo que os téc:11icos 
utilizarão será n montagern_ do (Je.nc:ig:ram_a , qt1c é um modelo para o dese11l10 da 
fan1ília, que gra·va 1n:form'.!ç:ões de ttnJa _1na11eira q11e dá uma visão dos padrões 
con11)Je·xos da f:truí.l1a, que :;tt'\'i.;1,,_ n.; p-it>fisslonais na elaboração de hipóteses 
sistê1nicas de Jt:1ervcDç0c~; e llO esclarecimento de ql1estõcs 
inco11scientes,cla.,_1i_fic"?,ndo I'el ::u;5es 
São visi\reis no f:~f.:li_O:(:r?-:~·iH. - : c:~tr1:tura da fa1nilia; 

·- C\CiO \'i 

JOSE ROl1í:RTO OONIZETE SE 
PRESIDENTE 
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FOLHA N1..d:1,L.-

VISTO· PlY1CLPT1 

- .;~,;t(frücs rtfJCtitiV'OS ela família: 
- e\.rr.:1nos: i111norta11tes e o funcionan1ento da fan1illa; . . 
~ i''),r'rA1-·-;; r,,,J;,irlo",''1is,,. r:·i?ngu'aço'es· •'"'~-'--·->"••~· ,, __ .. u.~ • ' 

~ "-r,,Ji::irl·~dP. ·' jP~ "''br',-, _{' ·1· -'- s _" .. .-. - . '" r:1_. __ ,,_ , __ { ..,:ieqt1t1. .. L ... .1.atnl 181. 

fy '' 1 b 0 - ·d ·'·'.'.H~r.fi~r·,..,., 1''"'"'1 ,.1-•. --,c;,---,,;id•• ~na e1a orayaO .O •-ll'·c.·,---~--1,_:,, ~t...1:0 u,;:-,·~.:·""'" '-'-

~classe sóci0Mpolítico~ccor1ô11ti:::a, 
~ etn:i.cidade; 
- nicho ecológico; 
- configuração fa1niltar_~ 
·· cicJo vital; 
• )1"ra · - Í"rn'J-,n·· (_ô n1zaçao a ___ ,,!,;,,,_, 

- l1ierarquia; 
- fronteiras; 
~ coalizões. 

O técrtico de·ve cox1clttzir sua in\'t~stig:~ção, ter1do como base o feedback da fa1nília, 
que inb:oduz 11ipótescs a «ertrri exjJloradr,c;, 1Juscan_do sua redefinição. Quando () 
profissional dá 11n1 01.1tro significado ao corriportamento, ou qt1ando muda o seu 
co11texto, rransforrna nrn_a b.istór1:1 \1cl11a e -::011h.ecida ein uma nova 1nai1eira de co11tar 
essa _história. Redefinlrtd.o, este s~1rpreen_de a fa1nilia em oJhar para o cornpo1tamento 
de Um., ma"e11·ra ,.J;-f,,-.-p.nt•' ahr"'''lr, r'ro,+,,n;c!.,dc• p•1·a a n>udança _ e '--' W.1.-..1--~ ,_.~, v_,_._,d,.' ,,,.JF.Ll\L' < u '""'" '-, . , 

/\metodologia de i11te.rve11ç5,o deve eleger •J.~11 foco e se manter i1esse foco, q11e cria 
a ]11tensidade da ação ~1 ser ele ser-: 1.-\_1\ \-'id::,. 
O tralJalho social co1rJ. íi:.tr1i~ia~ {1ever:i fac.1lit;:;r 3S rel2.ções intra-familiare!:> e , 
paralelamente, pro1nove1_- a 1nttg/u~:i\o d::i f~-:.:i.'1fha ~\ sua comunidade. 

Os n1étodos de ação :if.c dei~ 

PROCESSO Ol'ERAClONAL 
/\s entrevistas; 
As \!isitas Do1niciliarcs; 
Os Grupos de Pais; 
Articltlaç:ào da tecle d,~ $.erviços. 

PROCESSO !KTELECTliAL 
Reun.iões de cstu(lo (_lc caso, 
Avaliação em equipe inter<iisc:rp'.á1;-1r; 
Elaboração de !elat(1rios: 

() 
1J ,, 

' 
)( 

JOSÉ ROBi'RTO OON!Zf.TE 
PRES!OENTE 
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FOLHA N'i'•:;;i::i:::i 

Interação com técnicos de outras eqlnpe~;. 
--··-···-·-v1s·10. PMCLPT• 

ENTREVISTA ... . ······-···················-·········· 

+ I-l<)de ser utilizada etn loeais d1\·cr'.~os; 
·+As condiçêíes \r1tern:1s llo pt(.>f1'.'-sional s?;o 1nais tmporta11tes q11e as externas; 
+ Pod.e ser realizada C·'.ltn t:Jda fftrniEPc 6L1 ind1<i.rid112.lmente; 
--t- 'Não deve ser t1sada co111.o inst:r:Jr11.en10 ú..ntco: 
+ De\re ser conduzià.a atl.'avés de \e:;cnica:; objet1van1ente relacionadas à al)ordagem 
teórica do entrevistado1·. 

V lSIT ADO MI CILIAR .......... , ... ., ... ,"'"'""' .............................................. . 

+ Püssibiiita o co1lhcci1nento clzi f,1n111ie. e_n1 seu an1bie.nte; 
+ Per1nitc o contato corn far~1i.tiarc::-: ou pessoas ele con\rívio com a fanúlia que 11ão 

' d' ' . ,. 1 1 estilo 1spon1vei.s a rea11zar e11tr~\'1stas e111 oub·o ,_oca; 
·t· /\.ux.ilia na percc:pç~r· J,:1 ZE~1L)_:~:1~tc S(i\~io··Cl!1tura1110 qual a fa..milia está inserida 
(nicho ecológico): 
+ r:-avorece a arcicu.lação d'-~ prot"'i.ssional co1n a :rede de serviços e apoio sócio~ 
familiar <la região onde se e.nconL:rn G -fCJri:ília em_ acompanhamento. 

GRUPO DE PAIS .................... ,,, ... "., .. , ... º""'""'"º''"""''······ ............. . 

Gostaríamos de dar it11portún.G![l cspccio.l a e.1se 1nétodo de trabalho, qllC tem se 
1nostrado de grande valia. Nessa c;:;i-rz..t6gHt o-per~ciona1, temos a possibilidade de: 
"/- Re11nir as famílias com 1,ri\'ên 1.:ias se:rcel}1antes. Dessa forma, as experiêt1cias de 
um servem como referência _para o Olttro; 
-!· Traball1ar, errt conjtu1to, os ~e!l:1rucnros que perme1am cada fase do 
i.lCompllnhame11to ~ 

1- Disc11tir te-rr1as cvnH.ID.s e. d'.: iiitt:1·csse d~ todos: 
"· ''['t;CU!aJ· ºS \··.;,,.;,,~ -"'t'>nÍ\-ci'- -i>,it'\]·'\ '"~d'~-n~· nlJ •oXefCl,ºl.0 '13 C;dadan1">· 1 ,""\.. Ll •.• ~D,(C.J ltc .• ~'--·L.,,,' ,(_ .. _.,,~,·~-- º" .. , ~, '" .... > < cc) 

1Zecursos: \'ideos, transpru:êrlcl?;S. fd;ü~~s, rnateria1 das dinâmicas (corda, revista, 
papel, col~ piloto, tc:;.ow:a., en~Tt c,u1r0s), !Ttl:.sices, poem~s e reportagens. 

Cada etapa do processo e:.;tá conle1r:'.n-tad2 pelr1 ap-J1cação de un1 método especifico 
.Depe.ndendo da situaçi'io, é 11~·:ess6r10 que se entreviste a família no local de tralJalho 
do profission.al. Em outros c~c:,os. utiliza-se a \1.s!ta domiciliar como forma de 
acompar1hamento. Er:n un1 da,do mo 1:rJ.entC\ C rnnis estratégico acompanhar a fa1nília. 

JOS! ROBERTO DONIZETE SEGAL!ili 
PRF.SllJF.NTE 
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1 v1s1õ·: F·t~ 
no G:iupo de Pais, observando suas internções sociais. Caberá ao agente social 
perceber o momento 011ortt1no de aplicaI o 111étodo mais estratégico à evolt1ção do 
acompanhai.11ento. ()s dados, ele (]lle clispõe para tlecidir qual o método a ser aplicado 
são obtidos mediante informações colhidas ;:: ª\,'aliadas) hipóteses para verificação 
de diagi1óstico, iTI\'t'Stigaçfio p<1drões (lc reJaclonamento do sistema fan1iliar e 
,.J.,1·"'za d1.ante de·,,,,,.~ '" 1 11~1i\ "J: 1 -,.~1 ;i-::ii~,·1 1 ic• c·u""" ,-.-."11·z·1 e-=" ,,_,,,, ,Jl._;._,,_ ''·J, ,_ c .•• vt•-"-•, 1 ..... ~'""' l, 

1\lo Traball10 c0n:1 ;_-:·a.rr;il_i:,;::L é iin~J{)Itante qtte se reconheça o valor ela 
l·r1terd1'sc1·p1"•ar;1ad" .,.,;, ,.,.,.\,.' ·" ,,,.,do <!iRV1·ço SOCIAL ct' "S!COLOG.I" ~ ._ ,11~,_ .u. l_ c.,,, __ JlJ"""' \ ~ ,\S ,,ç.,1.._ _Ji_, ,._ , a 1- e 1 ,-\ 

e, por vezes do 1)1!\J:..I"ríJ, (]'":e proporciona urna \1isão mais con1pleta dos casos. ,\ 
cc1operação atrelada [\ 11rr1~1 fi:::alid;_i(le co1nun1, expriine~se num sistem.a de vários 
níveis, movido por teorias iDLlHipli:l.S e COlltplen1entares e11tre si. N-esse tipo de 
traball10 integrado, de~t;cai11os a in1portfL.11cia da dispo11lbilidade dos profissionais de 
articu12l"em~se num espirita coo;~er:ití1,co e de trocg coi1strutiva. 
No que diz respeito ao rrabalbo S<"i21r:J, vale destaca_;_· com maiores detall1es alg11n1as 
contril)uições específicas de cada uni'.\ <las clísciplinas acima mencio11adas: 
f(nfoques norteadores do Set·,·1ç,o Social n situação sócio~econômica; as C{)nclições 
de habitação; o gTau ele fornJc1_çãoip:·ofissão-; o an1bie11tê social onde a família n1ora; 
rede social da famílitL? :ede :_'.e se1-v1t,:os da c-on11tn!dade: a di11âmica familiar. 
I~nfoc1ues n.orteacior~'~ da l)·;:cc!: 1)::i,~;r os fJddrOes de relaciona1nento estabelecidos 
e.ntre os rrremhros da f:~rnL1-1?; o ·:_jí-'.3lif1_:.::~~dc que a dificuldade tem para cada membro 
e para a família cü1nu :.:Irl :L,.:lc o ponto p0stti 110 que pode proporcionar 11ma 
!"Udº'fiÇº a1 " ··et-er.0 11 .. ,·Ó' 1 r ·-"',N21>r,, "'e ' "' .:u ~1 e;; .• - e. -tt \ •~· ... _,,. , .. ~·i 

f:·nfoques 11ortead-:)r.:;s de, ['iíre:to· ~1n(1!1se das ir1tervenções jurídicas que o caso terJ1a 
sofrid.o, --veriflcaçã0 da 1\os;:;;t)~l•dJdc ou_ I1ào :le ·perda ou st1spensão do pátrio poder, 
~n1t1lige de inrJicação para Termo tlc l\ .. esponsabil1zação e indicações de outras 
n1edidas . 
. i\ equipe d_e.cidirá n seqüêtLc1a do !:;roccsso de trabalho em re1mlões de estudo de 
caso, que acontecerão durante o HCOlYtpanha1r1e11to de cada família. i\s técnicas são 
va:riadHs, segundo div·ersos. c!tfcqv.es teóricos interdiscipljnares. Por exemplo: 
poderão ser utilizadas técnicr.s específicas de dinâ1nica de grupo em função do 
co11teúdo que se preteri.de trJbal_\:ar; as e~;trevistas poàem ser estruturadas (coleta de 
dados direCio:r~a.dos ': ou :nàD. ·J eucor:trc c01ll a fan1l1ia poderá exigir o traball10 com 
todos os me1nbros err1 conjr.n.1.0, de fotJna a 11ti1izar técnicas q_ue desafiem os padrões 
de relaciona.Jnen.to q_Uf' r)iJr .,-;:':~t\JJr1 cs'.:CJ2J1: interferindo na e·volução do processo . 
. A~ ru1]c11lação é 8- l;as.e c:u \ho sociBJ co1n familias. A cooperação ei1tre 
profís.sío-11ais e i11stit1Jtçô2s é f•:r1ci;;r-,ier:.tai -~,ara o sucesso da ação. 

l~nfm1, para pror:c1,ovcr a i;-:.1e;~,r;,çDo é,a fao1í'.1r1 il sua comu.nidade a necessidade do 
traball10 com redt', 111ovi111cn1"0 (.'-1r1 direção d2 rein.serção social, fon1e11tando a 
utilização drt rede de np1:iio 1n\ri1 e~ {:'\'.lrf:--f~nráltar e1r: tratamentos psicoterápicos . 
. l~Iistoricamer1te são reg1s1x2de:: c-s:tl;d,_;'-: :;(<bre a "prese11ça positiva" das redes na vida 
,}e todos, ser'l.do qttc po:iernoc; de:;t:-t2Jr fLlgumas formas para favorecer n 
com.preensão sobre o 1'err1a R_E.f)]:_·: Sl)( .. _'L1\i_: 
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·t· Conjunto de \'Í11culos interpessoais do sujetto; fan1ília\ amigos, relações de 
trabalho, estudo, inserção co:r11unitár1a e práticas sociais. Portanto\ as fronteiras do 
sistema significativo do individno não se limitam à familia nuclear ou extensa; 
-!-- A rede social possil)ilita orgar1rz:ar 85 experiências pessoais ou coletivas; 
+ A~ relação entre co11texto cu1t11r111 e flH:1iliar, se11do que o primeiro se organiza 
coino a familia se define, s1sl.:rnci en1 evol11ção co11star1te; 
-+· Sistema fluido de fronte1ras móvtis ou po11co definidas, em constante n1t1dança. 

Torna~se e\ridentc ;;; i\lserç[lc cr:C.~: Vt~Z rnuior de atuação na rede social informal e 
con1unitária dos lnd1vi<iuos· atur1:,~<:i.:) crn situações de tensão nas relações hurr1anas, 
fftmilias, t-2J1ricas, c-scCJlas, o:·ga1:1z:~,Y~'J e ctinât11ica das instituições sociais. Assim, o 
s1tjeito passa a ser con:ipree-r1G~{10 cn1110 fazendo parte de uma cadeia cada vez n1aior 
de relações e inforn1ações, qt1e lhe: possibilltíln1 alternativas de transforn1ações no 
espaço pessoal ( cura, adaJJt2.çâo ft-cnte a certas situações) e até mesmo do co11tcxto 
social( participação nos prob!ern~s lia comunidade), construindo sua cidadania. A 
rede social pode ~er divididí:l cn1 tli!Cro rede socialwpessoal e macro rede socia.l. 

M'icro rede social-pessoal-· ~,on-1:~ ~~e todas as rel2,ções mais significa1lvas do 
i11di.,'1duo diferente do restm1te dB ~~ociedad.e, 01t seja, é o nicho inter~ pessoal, q1te 
contribui para o sen própr10 recorl11ecimento como i11divíduo e para sua a11to
i111<ige1n, feedback de suas ex .. pc.-r10;1c1a~ ~ndiv'iduais. A rede pessoal é ta1nbé1ri 
defini<la como t1n·1 i"ecortt' ge:-:~:cio pt~1r~ decisào do indivíduo, portanto u1n sistema 
dinâtnico que e~~·olui cr;tn o l.1.'r11p\1 e: ;{s c1rcunstâ11cias. ,A,_ rede social pessoal inclui os 
ll1dividuos ccrr;_ q\1e;-r; ;cr:.te1c_1g~~ t:JY1s delerri:1i11ada pessoa, sua familia, a1n.izades, 
rcl::ições de tra1)rrlho o":: ·::s·::o'.;--r,;:; :~r.:ornpa1iheiros de trabalho ou n1es1no de estudo), 
relações comur1itf,r;3s ('::Ju:;es. [-'.rupl)S reiigiosos, associações) e de serv·iç.os ( 
scrv·iços de saúde t c,u~Tos) 

Macro rede social -- é ::i socie~t~dc ~'orrn;.1_da pela corr11lf'.idade do indivíduo, co1n seus 
valores e regras sociai.s. }\ort2:n.to_ :1 f:crntcxto c1littrral 011de o individuo está inserido, 
sua espécie, sua ecologin 

l) funcionamento da rede social é airerado pelas suas características intrínsecas· 
ca .. racterísticas estre_tura1s (prcrµr 1 ~:c\~1,d2; da fC(le e111 conjunto), funções dos ví11culos 
(tipo de intercâtnbio pesso2l) e o~ ~tT 1 \)11 1_os de '.:ada ·vínculo. 
São aspectos decisivoi; ~!}J re1f:.ç;'io ;: :·::de· 
]- CAR.AC.1"EP..ÍSI"-t'C:/-_S ~, ;··r,»t.·,-r·~JRA\'S: trun~lnho d.a rede, densidac.le, 
cc1nposiçãc O'J. di;;:-r,;Jül~,;:lo, 3_- Sr1Ci'Sf'.o, 110-rnogeneldade e heterogeneidade. 
2- Fl:'NCÕl:~S IJ1\. i~I:~"Ci:E. co111p~inl1i2" social, apoio emocional, guia cog11itivo, 
regulaçà~ ou controle soc1al, t~jud~ 1111ter~al e ci~c sendços, acesso a novos contatos. 
3- ATRIBü'l'OS DO \lÍ?~C:L'L()· fur~,~fi(> predo1nirlante, 111'u1tiiiimensiona11dade, 
reciprocidade, intensidade do c~'lit2:1<)_. frçq\i(~1:c~.a dos contatos e l1ist6ria da relação. 
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REDE DE APOIO À FAMÍLIA 

Porque trabalhar com a rede de apoio? 

À medida que as inúmeras problemáticas soc1a1s e políticas aumentaram e se 
complexificaram, au1ne11tararn, tan1lJéa1, os j}rojetos para os menos favoreciàos do 
siste1na, projetos estes isoiaclo:-. C'.ada un1 visaf.1do a atender um tipo de demanda. 
Considera-se que o tr;:tlJa11i.o cm rede r18-o s{) promove as famílias, mas desencad.eia 
runa pressão par<t que os projc'-'''.' de pron1oção social familiar e de po1íticas sociais 
básicas co1nprorri_etR1r: ou.tr<:ts :::st:Jn,:ia::: respOítSáveis . 
. Alg11mas altern_2,ti\>fls fa\·o;ece;-:;; t!O profissional ruticular~se com mais clareza e 
confiança no tralialltc:· rcDr-1~ào c:)1n r. reclc pessoal do indivídl10 ou de sua família, 
com o objet:i\10 de traçar as pos~li_)f!icladcs de atendimento; ruticular a rede social de 
apoio de sua iocnlidade ( en1presns, ]Jl\)grarn.as de saúde, escolas, creches, 
associações de moradores, clnbes 1.le se:-viços, conselho tutelar, cooperativas de 
trabeiJho e outros) ou corri a red:.: fi!1;1ilit1.r ~ r::;de 1)are11tal, extra~ fan1ilia.r (vizinhos, 
antigos ou participantes de um rn,~.·;n10 grur·o de .':lti\'!dade, seja religioso, político ot1 

de trabalho). Isso inclicará JJn.ra e profí~sicnHl o gratt de envolvimento da familia 
co1n a rede, s11a comprecr1sào a.:.e1ca do c;rcu.i~c da :ede en1 sua con1unidade. 
fav·orecendo sua 1novin1er1taçfto Uc11tro dessa CGffif)lexidade e interagindo com outros 
age11tes. 

O tral1alho en1 redes é co::111)arti11:i::nri.c-n_i_o, trBJlSparênciii e democracia, sem os quais 
.t1en111una ação se toriiR efet11,,::t;nentc '/Íá\'cl. O ate11cli.n1e11to a adolescentes, assin1 
como en1_ qualquer t)UtTO ti1;0 zlc t\=.:de-. é o rest11tado de uma equação de co~ 
rcs1)onsabilidadc, c,,_)nstru.idn ::~'JTtvé'~ J.0 d.1úlogc~ confiança.) integração de recursos e 
,,,.,,Sºl"''aça-o a',1 "'~tt'"('n~10 d·;'. 1«1,,.~,,_'" J- t>..·. ~ ~ ' nt. '" --'----· '·-·· ,J ,, ·~J. 

·rocla essa articul;_;_ç:\o posstl:i:i 1.;1rú L.;n1 trabalho Inais efetivo com a família, 
aliinetitando um di~.;curso de espcr~u1ça r,a busca de a1terr1ativas, in,restindo na 
potencialização do núcleo f,;r11:liR:-- e nc~ constTuçJ.o de sua cidadania. 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

RECURSOS Hlll\1A1'0S 

() l Assistente Social corn_ ~~a:,:g,t1 1101 !iria ele 08 horas sen1a.T""JaÍs 
Ol r•sicóloga COi11 car~D '·''''';;etc· 03 llO!."ElS sern:'ltl~.!is 
() 1 Coorde11adoca 

.~ 
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RECURSOS MATEIUA!S 

Material de escritório 
Material Didáti.co (livros 
Veículo 
Combustível 

OBSERVAÇÃO: 

técnic(1'> n:1r~1 t:.s0 dos nrof1s.sionais) 
. ' 

(;ont o aumento da carga bo:-6ri;·, dos p:;·otíssio1".a1s (Serviço Social e PsicologiR) 
havera r1eccssldade de r:101lificaçiio :::.;\.[~,~·1al. -
1'anto o \1eícul(J co1no o ·:.01r111us:1vel serão 1..i.tilízados lJata visitas domiciliares, 
co11tatos cc•m out1os órg_àcs q~e scri''-" sen1;}re utiliz.ados pelos técnicos no mestn') 
peiíodo. 

PARCERIAS 

Para o desenvolvimento deste Pro_1cte há necessidade de paxceria com a Prefeitura 
Municipal de Ca111po ·Limpo Pa11Jista, pru·a qi.Ie sejan1 incluidas 11a rede de apoio as 
políticas públicas in1pl211tadJ.s ntsre lftun..icipio\ gue e11volve1n a Promoção Social) 
Saúde. Educação, ~Asses~orla Ju:·íd!C<\, e11trc ou~Tos. 
Além deste órgão a nossa ~-~e],_:: t: fc.r;na<la -pelo Co11sellio Tutelar, Organizações i1ão 
gO\'ernamentais, ::>istc111a Jl.idic; inici<ltiv·a pri\1ada, comunidade em geral, entre 
outros. 

MONITORAMENTO E AVAL!AÇZO 

Periodicamente ser~o avalÜ:l(lcs os ntétodos aplicados através de reu11iões de equipe 
técnica, reuniões cotn 8.S f[1..,'11i11as, c:lém do processo de evolução dos adolesce11tes 
jttnto às suas famílias n1ensurando-se os i11riices de reintegração familiar. 

JO~ ~ORl.'R TO oomzET 
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